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EFEITO DO PERÍODO DE CHUVA NO CONTROLE DE Euphorbia
heterophylla E Ipomoea purpurea PELOS HERBICIDAS GLYPHOSATE

E SULFOSATE1

Effect of Rainfall on Euphorbia heterophylla and Ipomoea purpurea control by Glyphosate and
Sulfosate

MONQUERO, P.A.2 e SILVA, A.C.3

RESUMO - Avaliou-se a influência do período de chuva sobre a eficácia dos herbicidas
sulfosate e glyphosate no controle de Euphorbia heterophylla e Ipomoea purpurea. O
experimento foi instalado em casa de vegetação, no Centro de Ciências Agrárias/UFSCar,
em Araras, SP. Os tratamentos, além da testemunha, consistiram na aplicação de duas
doses em equivalente ácido dos herbicidas sulfosate (0,66 e 1,32 kg ha -1) e glyphosate (0,72
e 1,44 kg ha-1), sendo as plantas tratadas submetidas à simulação de chuva de 20 mm
durante 30 minutos, nos intervalos de 2, 4, 6, 8 e 48 horas após a aplicação. O delineamento
experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições. A eficácia no
controle das plantas daninhas foi avaliada 7, 14 e 21 dias após a aplicação dos tratamentos
(DAT) e a matéria seca, aos 28 DAT. E. heterophylla não foi eficazmente controlada pelo
herbicida glyphosate, exigindo intervalo sem chuva superior a 24 horas após a aplicação
para obter, na maior dose, controle de apenas 60%. Por sua vez, o herbicida sulfosate
proporcionou controle de 75%, mesmo na menor dose, quando a chuva ocorreu quatro
horas depois da aplicação. I. purpurea também não foi controlada de maneira eficaz pelo
herbicida glyphosate, independentemente da dose e do intervalo de chuva; no entanto,
somente a maior dose do herbicida sulfosate foi eficiente no controle desta espécie, a
partir de quatro horas sem chuva. Para ambas as espécies, o herbicida sulfosate foi menos
afetado pelo período da chuva.
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ABSTRACT - The influence of rainfall occurrence was evaluated on the efficacy of the herbicides
glyphosate and sulfosate applied in post-emergence on Euphorbia heterophylla and Ipomoea
purpurea. The experimentwasconducted under greenhouse conditions at the Centro de Ciências
Agrárias/UFSCar, in Araras-SP, Brazil. The treatments,plus control, consisted of two doses, in
acid equivalent of sulfosate (0.66 and 1.32 kg ha-1) and glyphosate (0.72 and 1.44 kg ha-1)
submitted to rainfall simulation of 20 mm for 30 minutes, 2, 4, 6, 8, and 48 h after application.
The experimental design was completely randomized with four replicates. Weed control efficacy
was evaluated 7, 14, and 21 d after treatments (DAT) and dry biomass was evaluated 28 DAT.
E. heterophylla wasnot efficiently controlled by glyphosate, demanding rainfall interval longer
than 24 h after application to attainamoderate control of 60% when the highest ratewas applied.
On the other hand, sulfosate provided control of 75% when rainfall occurred just 4 h after
application. I. purpureawasnot controlled by glyphosate, either Sulfosatewas only effective in
controlling this species at the highest application rate,without rainfall. For both species, sulfosate
was less affected by rainfall occurrence.
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INTRODUÇÃO

Euphorbia heterophylla é uma planta dani-
nha comum nas regiões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste do Brasil. Em áreas produtoras de soja
dos Estados do Paraná e Rio Grande do Sul,
relatou-se resistência de E. heterophylla a her-
bicidas inibidores de enzima acetolactato
sintase – ALS, que são os mais util izados
(Gazziero et al., 1998; Vidal & Merotto Jr.,
1999). Assim, a utilização de herbicidas com
mecanismos de ação diferentes dos inibidores
da ALS, como o glyphosate, é uma estratégia
importante no manejo da resistência.

Ipomoea purpurea, popularmente conheci-
da como corda-de-viola, também é uma espé-
cie daninha altamente prejudicial, especial-
mente em culturas anuais, pelo fato de seu
ciclo ser mais longo que o da cultura, além de
os ramos se entrelaçarem nas plantas, dificul-
tando a colheita (Kissmann & Groth, 1999).

Essas duas espécies daninhas são contro-
ladas pelos herbicidas glyphosate e sulfosate,
que são os principais herbicidas usados como
dessecante em plantio direto (Rodrigues &
Almeida, 2005). Nas formulaçõesde glyphosate
podem ser utilizados os sais de potássio, de
isopropilamina e amônio, enquanto na formu-
lação de sulfosate util iza-se o sal trimetil-
sulfônico. Esses herbicidas não são seletivos
e apresentam ação sistêmica, sendo usados
em pós-emergência no controle de plantas da-
ninhas anuais e perenes. Várias revisões des-
crevem como único mecanismo de ação a
inibição da enzima 5-enolpiruvilshiquimato
fosfato sintetase (EPSPs). Como conseqüência
dessa inibição, não ocorre a síntese dos amino-
ácidos aromáticos fenilalanina, tirosina e trip-
tofano e de compostos secundários, como alca-
lóides, coumarinas e flavonóides (Amrhein
et al., 1980).

A absorçãodo glyphosate e sulfosateocorre
por um processo bifásico, que envolve rápida
penetração inicial através da cutícula, seguido
por absorção simplástica lenta. A duração des-
se processo depende de vários fatores, como a
espécie e a idade da planta, as condições ambi-
entais, a concentração do herbicida na calda
e do surfatante (Ruitner &Meinen, 1998). Após
a penetração do herbicida na planta, é neces-
sário que ocorra a translocação simplástica,
através de tecidos vasculares, para os sítios-

alvo (Satichivi et al., 2000). O movimento do
glyphosate pelo floema segue a mesma rota
dos produtos da fotossíntese (açúcares), ocor-
rendo das folhas fotossinteticamente ativas
em direção às partes das plantas que utilizam
esses açúcares para crescimento, manuten-
ção, metabolismo ou armazenamento, como,
por exemplo, raízes, tubérculos, rizomas, folhas
jovens e zonas meristemáticas (Dellacioppa
et al., 1986). A quantidade de açúcar translo-
cada para cada uma dessas partes se altera
durante o ciclo de vida da planta e, conseqüen-
temente, influencia o movimento do herbicida.
Portanto, condições que favoreçam a fotossín-
tese auxiliam também a translocação desses
herbicidas (Dellacioppa et al., 1986).

As precipitações pluviais após a aplicação
do herbicida podem comprometer o seu desem-
penho em pós-emergência. Assim, o intervalo
entre a aplicação e a ocorrência de chuvas,
bem como a quantidade e a intensidadedestas,
além dos diferentes herbicidas e tipos de for-
mulações, influenciam a eficiência de controle
de plantas daninhas (Anderson & Arnold,
1984).O glyphosate é lentamente absorvidope-
la cutícula, podendo ser necessário um período
de seis horas sem chuvas após a aplicação pa-
ra haver controle satisfatório de plantas susce-
tíveis. Para diminuir o intervalo temporal en-
tre a aplicação e a ocorrência de chuvas, são
adicionados surfatantes ao produto, visando
conferir maior afinidade da molécula aos li-
pídios, facilitando, assim, a absorção foliar
(Rodrigues & Almeida, 2005).

Pedrinho Junior et al. (2002) estudaram
a influência do momento da chuva após a apli-
cação do herbicida glyphosate isolado e em
mistura com adjuvantes (uréia, sulfato de
amônio e óleo vegetal) na dessecação de plan-
tas daninhas. A simulação de chuvas em um,
dois, quatro ou seis horas após a aplicação do
glyphosate foi prejudicial à ação do herbicida,
porém a adição de uréia foi uma boa alterna-
tiva para o controle de plantas daninhas, prin-
cipalmente no verão, quando há maior inci-
dência de chuvas.

Foi observado que a ocorrência de orvalho
após a pulverização de glyphosate prejudicou
a ef ic iênc ia de cont ro le de Brachiar ia
decumbens; contudo, o tempo dessa ocorrência
foi determinante, sendo necessárias oito horas
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sem orvalho para se obter controle maior que
80% dessa espécie (Santos et al., 2004).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influ-
ência da chuva, simulada em diferentes inter-
valos após a aplicação, na eficácia dos herbici-
das glyphosate (Roundup Original) e sulfosate
(Touchdown) sobre as plantas daninhas
E. heterophylla e I. purpurea.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado em casa de
vegetação do Centro de Ciências Agrárias da
UFSCar, Araras-SP. As plantas daninhas I.
purpurea e E. heterophylla foram semeadas em
vasos com capacidade para 0,3 L, utilizando
como substrato uma mistura de terra (Latos-
solo Vermelho eutrófico) e matéria orgânica
(2:1), mantida com umidade próxima à capa-
cidade de campo. As características químicas
do substrato são apresentadas na Tabela 1.

O delineamento utilizado foi o inteiramen-
te casualizado, com quatro repetições. Após a
emergência, as plântulas foram desbastadas
para obtenção de três plantas por vaso. Os tra-
tamentos consistiram na aplicação de duas do-
ses, em equivalente ácido, de sulfosate (0,66
e 1,32 kg ha-1) e glyphosate (0,72 e 1,44 kg ha-1),
que correspondema 2 e 4 L ha-1 dos respectivos
produtos comerciais, e seis períodos sem chu-
va após as aplicações dos herbicidas (2, 4, 6,
8, 24 e 48 h), além dos tratamentos testemu-
nhas, sem os herbicidas.

Os herbicidas foram aplicados quando as
plantas daninhas apresentavam o terceiro par
de folhas verdadeiras, utilizando-se pulveriza-
dor costal pressurizado porCO2, à pressão cons-
tante de 2,5 kgf cm2, barra de aplicação provida
de bicos com pontas de pulverização do tipo le-
que, com jato plano,modeloXR 80.02, e consu-
mo de calda de 200 L ha-1. As aplicações foram
feitas fora da casa de vegetação, iniciando-se
às 9 horas, com umidade relativa de 65 ± 4%
e temperatura do ar de 28 ± 3 °C até o final

das aplicações. A chuva de 20 mm foi simulada
com um sistema de irrigação por aspersão.

Aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação dos tra-
tamentos (DAT) foram realizadas avaliações vi-
suais da eficácia de controle, utilizando-se es-
cala de notas em que 0% representa ausência
de sintomas de intoxicação e 100%, morte
completa das plantas. Aos 21 DAT, as plantas
foram cortadas rente ao solo e secas em estufa
de ventilação forçadaa 60 ± 2 oC, para quantifi-
cação da matéria seca aos 28 DAT.

Os resultados de controle visual e matéria
seca foram submetidos à análise de variância,
e, quando significativos (p<0,05), foram ajus-
tadas curvas de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

NaFigura 1, observa-se o controlevisual das
espécies daninhas pelos herbicidas glyphosate
e sulfosate, submetidos a diferentes intervalos
de chuva após a aplicação. E. heterophylla foi
mais suscetível aos herbicidas em relação a
I. purpurea , nas menores doses, independen-
temente do intervalo de chuva. A espécie I.
purpurea somente foi efetivamente controla-
da na maior dose do sulfosate.

De modo geral, não foi observada diferen-
ça entre a maior e a menor dose do sulfosate
no controle de E. heterophylla, especialmente
na avaliação feita aos 21 DAT, verificando-se
controle em torno de 100%. Desse modo, a me-
nor dose pode ser utilizadano controle da espé-
cie com resultado satisfatório. O glyphosate
proporcionou controle máximo das espécies na
maior dose – em torno de 60%, ligeiramente
superior à menor dose.

A chuva após a aplicação apresentou im-
pacto negativo na eficácia dos herbicidas, ha-
vendo melhor controle das espécies com o au-
mento do intervalo entre a aplicação dos
herbicidas e a chuva simulada. O herbicida

Tabela 1 - Características químicas do substrato

pH CaCl2 MO P S-SO4 K Ca Mg Al SB T V%

-- g dm-3 -- ----- mg dm-3 ----- --------------- mmolc dm-3 ---------------

6,4 47 468 127 15.2 111 29 0 155,2 170,2 91
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Figura 1 - Porcentagem de controle das plantas daninhas E. heterophylla e I. purpurea, avaliada aos 7, 14 e 21 dias após a aplicação
dos tratamentos (DAT).
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sulfosate, na maior dose, proporcionou incre-
mento acentuado no controle de I. purpurea
entre os intervalos de quatro e seis horas, pas-
sando de 70 a 90% de controle, respectiva-
mente. Para E. heterophylla , o controle foi de
90 para 93% no mesmo período, evidenciando
que a chuva após a aplicação do sulfosate obte-
ve menor impacto nesta espécie.

O herbicida glyphosate apresentou maior
suscetibilidade à chuva em relação ao sulfosa-
te. A porcentagemde controlede E. heterophylla
pelo glyphosate praticamente dobra quando se
comparam 8 e 24 horas sem chuva, com ten-
dência similar para as duas doses avaliadas,
o que sugere perda do produto pela chuva. Por
outro lado, para I. purpurea, não se observou
alteração significativa na porcentagem de con-
trole a partir de oito horas sem chuva, quando
da utilização de glyphosate.

Segundo Bovey et al. (1990), a ocorrência
de chuva quatro horas após a aplicação reduziu
a ação do herbicida glyphosate no controle de
Acacia farnesiana e Prosopis glandulosa.

Kirkwood & Mckay (1994) salientam que
a eficácia do glyphosate é dependente de pro-
cessos como a retenção do herbicida na super-
fície foliar, a penetração foliar, a translocação
na planta até o sítio de ação e inibição da enzi-
ma-alvo (EPSPs). Carvalho et al. (2003) de-
monstraram que esse herbicida nas doses de
0,72 e 0,96 kg ha-1, aplicado isoladamente ou
em mistura com chlorimuron-ethyl ou 2,4-D,

foi eficaz na dessecação de E. heterophylla em
sistema de plantio direto da cultura da soja.

Na Figura 2 são apresentados os dados de
matéria seca das espécies, avaliadaaos 28 DAT,
assim como da testemunha, sem herbicida.
O glyphosate, na menor dose, proporcionou
maior acúmulo de matéria seca das espécies;
nos intervalos até oito horas com chuva, prati-
camente equivaleu-se à testemunha. De mo-
do geral, para todos os herbicidas e doses estu-
dadas, a matéria seca das plantas foi reduzida
com o acréscimo no intervalo de tempo entre
a aplicação e a simulação de chuva.

Este experimento permitiu concluir que
a eficácia dos herbicidas foi acrescida à medi-
da que se aumentou o intervalo entre a aplica-
ção e a simulação de chuva; entretanto, o her-
bicida sulfosate foi menos afetado em todos os
intervalos avaliados, em ambas as espécies
estudadas. Alémdisso, a menor dose deste her-
bicida permitiu controle próximo a 100% de
E. heterophylla, e a dose de 4,0 Lha-1 controlou
as duas espécies.
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